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CONTROLE DE PAPUÃ (Brachiaria plantaginea) EM SOJA EM
FUNÇÃO DA DOSE E DA ÉPOCA DE APLICAÇÃO DO HERBICIDA

CLETHODIM1

Control of Alexandergrass (Brachiaria plantaginea) in Soybean as a Function of Clethodim

Herbicide Application Rate and Timing

FLECK, N.G.2, LAZAROTO, C.A.3, SCHAEDLER, C.E.4 e FERREIRA, F.B.3

RESUMO - Herbicidas podem apresentar diferentes níveis de controle de plantas daninhas,
em função de espécies presentes na área, estádio de desenvolvimento, dose do herbicida e
condições de aplicação e de ambiente. Os objetivos deste trabalho foram investigar a
possibilidade de uso de dose reduzida do herbicida graminicida clethodim, aplicado em pós-
emergência, para controlar papuã em soja e quantificar a influência da época de aplicação
do controle químico sobre variáveis agronômicas da cultura. O experimento foi instalado
na EEA/UFRGS, em Eldorado do Sul, RS, no ano agrícola 2005/06. O cultivar de soja utilizado
foi Fepagro-RS 10, semeado em espaçamento entre fileiras de 25 cm. Os fatores e
tratamentos comparados foram: doses do herbicida clethodim (96 e 60 g ha-1) e épocas do
controle químico de papuã (de 3 até 39 dias após emergência da soja). Foram mantidas
testemunhas com presença e ausência de papuã, em espaçamentos entre fileiras de soja
de 25 e 50 cm. Avaliaram-se variáveis relacionadas à produtividade de grãos e outras
características agronômicas de soja. É viável reduzir a dose do herbicida clethodim em 38%
para controlar papuã em soja. Quando não há controle do papuã, a redução do espaçamento
entre fileiras de soja de 50 para 25 cm aumenta seu potencial competitivo e a produtividade
de grãos, diferença não observada quando há controle da infestante. Uma única aplicação
do herbicida clethodim na dose recomendada ou em dose reduzida, realizada entre os
estádios V

1
 e V

6
 da soja, mantém controle completo de papuã, mesmo com nove afilhos,

sem afetar a produtividade de grãos da cultura.

Palavras-chave:     plantas daninhas, interferência de papuã, dose herbicida reduzida, espaçamento entre fileiras.

ABSTRACT - Herbicides may provide different levels of weed control, as a function of species
present in the area, growth stage, product rate and application and environmental conditions. The
objectives of this study were to investigate the possibility of using a reduced rate of the grass
herbicide clethodim, applied in postemergence, for Alexandergrass control in soybean and to
quantify the influence of application time of chemical control on agronomic traits of the crop. The

experiment was set up at EEA/UFRGS, in Eldorado do Sul, RS, during the 2005/2006 growing
season. The soybean cultivar tested was Fepagro-RS 10, seeded at row spacing of 0.25 cm. The
factors and treatments compared were: clethodim rates (96 and 60 g ha-1) and herbicide application
times (from 3 to 39 days after soybean emergence). Check plots with and without Alexandergrass
infestation were included using soybean row spacing widths of 0.25 and 0.50 cm. Variables
related to soybean yield and other agronomic characteristics of the crop were evaluated. It is
viable to reduce the herbicide clethodim rate in 38% for Alexandergrass control. Without
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Porto Alegre-RS, bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq; 3 Engo-Agro, aluno do Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia,
UFRGS, <calazaroto@yahoo.com.br>, autor para correspondência; 4 Aluno do Curso de Graduação em Agronomia, UFRGS,
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Alexandergrass, control soybean row spacing reduction from 0.50 to 0.25 cm increases the
competitive capacity of the crop and grain yield as well, a difference not observed under weed
control. A single application of clethodim, either at the label rate or at a reduced rate, between
soybean V

1
 and V

6 
growth stages, maintains complete Alexandergrass control, even when the

grass plants present nine tillers, without affecting crop grain yield.

Keywords:     weeds, Alexandergrass interference, reduced herbicide rate, crop row spacing.

INTRODUÇÃO

Herbicidas podem apresentar diferentes
níveis de controle de plantas daninhas, em fun-
ção de espécies presentes na área, estádio de
desenvolvimento, dose do herbicida e condi-
ções de aplicação e de ambiente. O controle
eficiente de plantas daninhas com o uso de
herbicidas em pós-emergência depende, sobre-
tudo, do estádio de desenvolvimento delas
(Askew et al., 2000; Johnson & Hoverstad,
2002). À medida que a aplicação for atrasada,
há menor eficiência de controle, pelo fato de
as plantas daninhas apresentarem maior de-
senvolvimento vegetativo e tolerância aos her-
bicidas. Em soja, o controle de papuã foi redu-
zido de 99 para 86% devido ao atraso da
aplicação de 28 para 36 dias após a emergên-
cia da cultura (Fleck et al., 1997). Por sua vez,
o controle efetuado precocemente permite que
ele seja realizado quando as plantas daninhas
apresentam menor desenvolvimento vegetati-
vo e maior suscetibilidade ao herbicida. Atraso
no controle das plantas daninhas aumenta o
período de convivência das culturas com estas
plantas, o que pode aumentar as perdas em
produtividade de grãos (Hall et al., 1992; Van
Acker et al., 1993).

Ao longo dos anos, foram desenvolvidos di-
versos herbicidas eficazes para uso em cul-
turas, muitos dos quais para utilização em so-
ja, oportunizando, desse modo, ação reparadora
no controle de plantas daninhas. Em soja, uma
das estratégias empregadas refere-se à utili-
zação de práticas de manejo conjugadas com
métodos químicos de controle. Nas últimas dé-
cadas, técnicos e agricultores vêm buscando
formas de reduzir os custos de produção, de
modo a tornar a cultura da soja mais competiti-
va no mercado global. Nesse sentido, a utiliza-
ção de doses elevadas de herbicidas vem sendo

intensamente questionada, em razão de possí-
veis danos ao ambiente, bem como por seu cus-
to elevado. Dentre os métodos propostos para
reduzir os custos de produção e, também, a
quantidade de agroquímicos distribuídos no
ambiente, incluem-se a integração de técni-
cas de manejo e o emprego de doses herbicidas
abaixo daquelas usualmente recomendadas
pelos fabricantes. A dose reduzida de herbicida
satisfaz, em parte, as necessidades ambien-
tais e de redução do custo de produção.

As doses de herbicidas constantes nos ró-
tulos dos produtos estão, muitas vezes, em ní-
veis mais altos do que os necessários para que
o controle das plantas daninhas seja efetiva-
mente garantido em amplas condições de am-
biente e manejo (Zhang et al., 2000; Doyle &
Stypa, 2004). As doses recomendadas pelos fa-
bricantes pretendem assegurar elevado con-
trole sobre ampla gama de espécies daninhas,
de variada suscetibilidade, mesmo em condi-
ções que podem não ser as ideais para a ativi-
dade do produto.

Níveis satisfatórios de controle de plantas
daninhas freqüentemente são obtidos com uso
de doses de herbicidas abaixo daquelas
recomendadas nos rótulos dos produtos. Várias
pesquisas demonstram ser possível reduzir as
doses sem causar prejuízo no controle de
plantas daninhas e sem afetar a produtividade
das culturas (Zhang et al., 2000; O’Donovan
et al., 2001; Boström & Fogelfors, 2002; Hamill
et al., 2004).

Pesquisa comprovou ser viável a adoção
da tecnologia de redução de doses de herbici-
das graminicidas para metade daquelas usu-
ais, alcançando controle de papuã e produtivi-
dade de grãos de soja equivalentes àqueles
obtidos com as doses normalmente recomen-
dadas (Fleck et al., 1997). Ainda, o trabalho
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indicou ser viável utilizar apenas meia dose
de herbicidas graminicidas para controle de
papuã em soja, desde que a aplicação seja rea-
lizada até a quarta semana após emergência
da cultura. Estudos relacionados sugerem,
também, que é possível aumentar o retorno
econômico com o uso de doses reduzidas de
herbicidas, desde que aplicadas em conjunto
com medidas de manejo integrado de plantas
daninhas (Boström et al., 2000; Popp et al.,
2000). Resultados similares foram relatados
por Walker et al. (2002), porém, neste caso, a
redução da dose herbicida dependeu da densi-
dade e do estádio das plantas daninhas.

A dose de herbicida que apenas reduz ou
suprime o crescimento das plantas daninhas,
neutralizando sua interferência na cultura, é
denominada “dose economicamente ótima”, a
qual, normalmente, é bem inferior à dose re-
ferida no rótulo do produto (Dieleman et al.,
1996). Em conseqüência, a redução nas doses
dos herbicidas, mantendo-se adequado contro-
le de plantas daninhas, resulta em aumento
no lucro do produtor e na diminuição do impac-
to negativo do produto no ambiente. Nesse sen-
tido, a aplicação de herbicida sobre plantas
daninhas jovens é fator crítico em permitir re-
dução de dose, já que nos estádios iniciais de
crescimento elas são consideravelmente mais
suscetíveis do que plantas em estádios mais
avançados, as quais exigirão doses maiores
para serem eliminadas. Por exemplo, Rizzardi
& Fleck (2004) testaram a mistura dos her-
bicidas acifluorfen + bentazon para controle
das espécies daninhas guanxuma (Sida

rhombifolia) e picão-preto (Bidens spp.) em soja,
utilizando doses do produto comercial variá-
veis entre 1,25 e a dose de rótulo de 2,0 L ha-1.
Constataram que a dose de rótulo foi a que se
mostrou biologicamente mais eficaz; contudo,
dose próxima a 75% da dose de rótulo foi a que
mais compensou, economicamente, a adoção
do controle químico.

O sucesso do uso de herbicidas em pós-
emergência depende da habilidade do produtor
em determinar o momento correto de controlar
as plantas daninhas. Nesse aspecto, muitas
vezes, com a integração de práticas de manejo,
as doses de herbicidas podem ser reduzidas e,
ainda assim, prover controle satisfatório des-
sas plantas (Mohler, 2001; Nazarko et al.,
2005). Uma prática importante a considerar

na adoção do manejo cultural de plantas dani-
nhas refere-se à redução do espaçamento en-
tre fileiras da cultura. A aproximação das filei-
ras, mantida a densidade de plantas, distribui
melhor as plantas, reduzindo a interferência
intra-específica. Em decorrência, pode incre-
mentar a matéria seca e a área foliar e, prin-
cipalmente, possibilitar maior e mais rápida
interceptação da radiação solar, em virtude da
melhor distribuição das plantas na área, re-
sultando em maior produtividade de grãos
(Ventimiglia et al., 1999; Pires et al., 2000).

Os objetivos deste trabalho foram investi-
gar a possibilidade de uso de dose reduzida do
herbicida graminicida clethodim, aplicado em
pós-emergência, para controlar papuã em soja
e quantificar a influência da época de aplicação
do controle químico sobre variáveis agronômi-
cas da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi conduzido um experimento em campo
no ano agrícola 2005/06, na Estação Experi-
mental Agronômica da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul (EEA/UFRGS), localizada
em Eldorado do Sul, região fisiográfica da De-
pressão Central do Estado do Rio Grande do Sul.
O solo da área experimental está classificado
como Latossolo Vermelho distrófico típico, per-
tencendo à unidade de mapeamento São Jerô-
nimo (Embrapa, 1999). O solo da área apresen-
tava as seguintes propriedades: argila, 26 %;
MO, 2,7%; pH (em água), 6,1; índice SMP, 6,6;
P, 9,0 mg L-1; K, 204 mg L-1; Al, 0 cmol

c
 L-1; Ca,

4,3 cmol
c
 L-1; Mg, 2 cmol

c
 L-1; e CTC efetiva,

9,0 cmol
c
 L-1.

O experimento foi implantado em sistema
de semeadura direta, em sucessão ao trigo. O
manejo da cobertura vegetal presente na área
foi realizado em novembro e consistiu na
pulverização dos herbicidas glyphosate
(1.080 g ha-1), paraquat + diquat (300 +
100 g ha-1) e glyphosate (900 g ha-1), aplicados
aos 31, 26 e 3 dias antes da semeadura da soja,
respectivamente. O controle das espécies da-
ninhas dicotiledôneas que se estabeleceram
no experimento foi efetuado por meio da apli-
cação dos herbicidas bentazon + lactofen (600
+ 120 g ha-1).

A área experimental esteve infestada por
papuã, gramínea que ocorreu nas parcelas
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testemunhas em populações variáveis entre
130 e 220 plantas m-2, cuja avaliação foi reali-
zada dez dias após a emergência (DAE) da cultu-
ra. O controle químico desta espécie foi reali-
zado conforme as épocas indicadas na Tabela 1,
mediante aplicação do herbicida graminicida
clethodim (Select 240 CE) nas doses de 96 e
60 g ha-1, para dose plena e dose reduzida, res-
pectivamente, mais o adjuvante Joint Oil, usa-
do em concentração de 0,5% v/v. Para realizar
as aplicações do herbicida, utilizou-se pulveri-
zador costal de precisão, operando-se com bi-
cos de jato plano, em leque, série 110.03, à
pressão constante de 150 kPa, distribuindo-se
volume de calda equivalente a 200 L ha-1.

de 50 cm, sendo a área útil estipulada em 3 m2

(1 x 3 m), englobando as duas fileiras centrais
(desprezando-se 50 cm em suas extremidades).

Vinte e cinco dias antes da semeadura da
soja aplicou-se a adubação ao solo, por ocasião
da rolagem mecânica da cobertura vegetal.
Realizou-se distribuição de adubo a lanço, em
superfície, aplicando-se 25, 100 e 100 kg ha-1

de N, P
2
O

5
 e K

2
O, respectivamente. As quanti-

dades de nutrientes necessárias foram deter-
minadas com base no resultado da análise de
solo.

Antecedendo a semeadura, as sementes
de soja foram inoculadas com Bradyrhizobium

japonicum e tratadas com o fungicida captan +
molibdênio (118 + 7 g 100 kg-1 de sementes).
A semeadura da soja foi feita no dia 5/12/
2005, utilizando-se o cultivar de ciclo tardio
Fepagro-RS 10. A densidade de semeadura foi
ajustada de acordo com o poder germinativo
das sementes, objetivando-se alcançar densi-
dades equivalentes para os dois espaçamentos
entre fileiras, ou seja, dez plantas por metro
para o de 25 cm e 20 para o de 50 cm. Durante
o desenvolvimento da cultura foram realizadas
nove irrigações por aspersão e aplicações pe-
riódicas de inseticidas, para controle de pragas
(Reunião..., 2005).

Logo após a colheita da soja (28/4/2006),
avaliou-se visualmente a cobertura do solo
pelo dossel de papuã. Para isso, utilizou-se es-
cala percentual, em que a nota zero correspon-
deu a nenhuma planta de papuã na área útil
da parcela e a nota 100 significou cobertura
completa da parcela por plantas de papuã. A
avaliação foi realizada por três avaliadores, que
atribuíram individualmente suas notas, as
quais foram então somadas e obtidas as res-
pectivas médias.

As variáveis avaliadas na cultura por oca-
sião da colheita foram: produtividade biológica
aparente da soja (PBA), estatura de planta, com-
ponentes da produtividade de grãos (número
de legumes por planta, número de grãos por
legume e massa do grão) e produtividade de
grãos. Para obtenção dessas variáveis, exceto
para produtividade de grãos, foi coletada amos-
tra de dez plantas, aleatoriamente, em cada
parcela, as quais foram cortadas ao nível do
solo. Após o corte, separaram-se os grãos do
restante da planta, sendo ambas as partes

Tabela 1 - Épocas de realização do controle químico de papuã
(Brachiaria plantaginea) e estádios de desenvolvimento
da soja e da infestante por ocasião das aplicações do
herbicida clethodim. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul-RS,
2005/06

1/ DAE = dias após emergência da soja.

O delineamento experimental utilizado foi
o de blocos casualizados, com quatro repeti-
ções. Os fatores e tratamentos comparados fo-
ram: duas doses do herbicida graminicida cle-
thodim [dose plena (96 g ha-1) e dose reduzida
(60 g ha-1)]; e sete épocas de controle de papuã
(Tabela 1). Cada unidade experimental apre-
sentava 12 m2 (3 x 4 m) e era formada por sete
fileiras de soja espaçadas de 0,25 cm, com área
útil de 3,75 m2 (1,25 x 3 m), englobando as cin-
co fileiras centrais (desprezando-se 0,5 cm em
suas extremidades). Além destes tratamentos,
incluíram-se, ainda, dois tratamentos teste-
munhas: um sem controle e outro com controle
continuado da espécie daninha alvo durante
todo o ciclo da cultura. Acrescentaram-se, tam-
bém, dois tratamentos testemunhas com espa-
çamento entre fileiras de soja de 50 cm: um
sem controle e o outro com controle de papuã
durante todo o ciclo da cultura. Nestes, estabe-
leceram-se quatro fileiras de soja espaçadas
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secas em estufa com circulação forçada de ar
à temperatura de 65 ºC, até se obter massa
constante, quando então foram pesadas.

A PBA compreendeu o somatório das mas-
sas das frações da parte aérea seca das plantas,
incluindo legumes e grãos. Na mesma amos-
tra de plantas foi determinada a estatura de
planta e, também, avaliados os componentes
de produtividade. A massa do grão foi obtida a
partir da massa de quatro amostras de
100 grãos por parcela. Na contagem de número
de legumes produtivos, considerou-se como tal
todo aquele que apresentasse ao menos um
grão formado (Costa & Marchezan, 1982). Os
valores numéricos do componente número de
legumes foram expressos por planta. A produti-
vidade de grãos da soja foi obtida a partir da
colheita das plantas presentes na área útil das
parcelas. Após trilha, limpeza e pesagem dos
grãos, foi determinada sua umidade e, poste-
riormente, as massas foram padronizadas para
13% de umidade.

Os dados obtidos no experimento foram
submetidos à análise de variância e ao teste
F. Para efeito de fatores principais, adotou-se
o nível de 5% de probabilidade de erro, enquan-
to para a interação entre os fatores investiga-
dos adotou-se o nível de 10%. Quando houve
interação significativa de épocas de controle
de papuã e doses do herbicida, procedeu-se à
análise de regressão. Os dados foram conver-
tidos para redução percentual em relação à
testemunha livre de papuã durante todo o ciclo
da cultura. O critério de aceitação do modelo
aos dados baseou-se na significância dos coe-
ficientes de determinação (R2), de modo que o
maior valor representava ajuste mais satisfa-
tório. Para avaliar a associação entre variá-
veis, foi realizada análise de correlação linear
simples.

Para comparar os efeitos de doses do her-
bicida e épocas de aplicação em relação às tes-
temunhas, os dados foram submetidos à análi-
se de variância e ao teste de Dunnett, ambos
em nível de 5% de probabilidade. Nesse caso,
as médias dos tratamentos herbicidas, testa-
dos em diferentes épocas, foram comparadas
às dos tratamentos testemunhas, com espaça-
mento entre fileiras de 25 cm, com e sem con-
trole durante todo o ciclo da cultura.

Para comparar os efeitos dos tratamentos
testemunhas com e sem controle, em

espaçamentos entre fileiras de 25 e 50 cm, os
dados foram submetidos à análise de variância
e ao teste F, adotando-se o nível de 5% de proba-
bilidade de erro. As médias dos tratamentos
foram, então, comparadas aplicando-se o teste
de Duncan a 5% de probabilidade. As análises
estatísticas foram realizadas com auxílio do
programa computacional SAS (SAS, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação entre os fatores dose
de herbicida e época de aplicação para as va-
riáveis avaliadas. Contudo, houve efeito do fa-
tor época de aplicação do herbicida clethodim
para as variáveis cobertura do solo por papuã,
estatura de planta de soja, legumes produtivos,
produtividade biológica e produtividade de
grãos. A dose de clethodim afetou apenas a es-
tatura de planta e o número de legumes produ-
tivos por planta (dados não mostrados).

Com relação à cobertura do solo pelo dossel
de papuã, avaliada na pré-colheita da soja, hou-
ve equivalência entre as duas doses testadas.
Os níveis de cobertura do solo situaram-se en-
tre 0 e 3% – este último para aplicação mais
tardia do herbicida (Tabela 2). Houve diferença
significativa da última época de aplicação em
relação à testemunha sem papuã. A infestação
observada na última época pode decorrer de
alguma ação negativa causada por estresse
do ambiente no desempenho do herbicida, efei-
to das plantas de soja em impedir intercepta-
ção do produto ou da tolerância de plantas de
papuã pelo estádio já avançado destas. Nesse
sentido, Fleck et al. (1997) verificaram que tra-
tamentos com clethodim, aplicados na dose ple-
na ou em meia dose, foram equivalentes entre
si quando efetuados aos 14, 21 e 28 DAE, al-
cançando eficiência entre 95 e 98% na pré-
colheita da soja. Contudo, na aplicação reali-
zada aos 35 DAE, o grau de controle foi inferior,
em razão do estádio avançado de desenvolvi-
mento das plantas de papuã, que, na ocasião,
se encontravam com quatro afilhos ou mais.

Os níveis baixos ou ausência de cobertura
do solo pelo dossel de papuã indicam que o her-
bicida clethodim foi eficiente no controle da
espécie nos diferentes estádios de desenvolvi-
mento em que foi aplicado e nas doses tes-
tadas. Esse fato reforça a convicção de que as
diferenças nas demais variáveis avaliadas
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podem ser atribuídas, basicamente, às varia-
ções em interferência decorrentes dos perío-
dos de convivência da soja com o papuã e não
ao comprometimento de eficiência do herbici-
da pelo atraso na aplicação.

O atraso no controle de papuã – 29 e 39
DAE – causou redução da estatura de planta
de soja (Tabela 2). Aparentemente, o efeito ne-
gativo da competição de papuã começou a se
delinear a partir dos 29 DAE. Quando o controle
de papuã ocorreu a partir dos 29 DAE, também
houve diferença em estatura com a testemu-
nha sem infestação (Tabela 2). Por sua vez,
aplicações realizadas antes de 29 DAE diferi-
ram daquelas da testemunha com papuã. Com-
parando as testemunhas, verifica-se que hou-
ve redução de 7% na estatura final de plantas
de soja, decorrente da competição exercida pe-
la gramínea. A estatura é uma característica
morfológica importante que interfere na com-
petição por luz.

Os períodos de competição do papuã tam-
bém afetaram o número de legumes produtivos
por planta, em relação à testemunha sem pa-
puã. Os controles realizados a partir de 29 DAE
sofreram reduções superiores a 20% no núme-
ro de legumes produtivos (Figura 1). Quando o
controle de papuã ocorreu a partir dos 29 DAE

também houve diferenças em relação à teste-
munha isenta da infestante (Tabela 2). Mesmo
assim, todas as épocas de controle produziram
mais legumes do que a testemunha com papuã.
Comparativamente à testemunha livre de pa-
puã, a presença da infestante causou redução
de 41% no número de legumes produtivos por
planta. Não houve efeito da interferência de
papuã sobre o número de grãos por legume e
na massa do grão (dados não mostrados).

A produtividade biológica aparente (PBA)
foi afetada diferentemente pelas épocas de
controle de papuã. Não houve diferença entre
dose plena e dose reduzida do herbicida, as
quais foram equivalentes entre si. Houve re-
dução na PBA quando o controle ocorreu aos
29 e 39 DAE, em relação à testemunha sem
infestação (Tabela 2). Controles realizados até
22 DAE produziram, em média, 34% mais do
que a testemunha infestada por papuã. A redu-
ção da PBA com o atraso na época de controle
de papuã era esperada, pois nesse caso há
maior período de convivência da cultura da soja
com o papuã.

Quanto à produtividade de grãos de soja,
não houve diferença estatística entre dose ple-
na e dose reduzida do herbicida, as quais foram
equivalentes em todas as épocas de aplicação.

Tabela 2 - Cobertura do solo pelo dossel de papuã (Brachiaria plantaginea) avaliada na pré-colheita da soja, estatura de planta,
número de legumes produtivos, produtividade biológica aparente e produtividade de grãos de soja, em função de épocas de
controle de papuã, na média de duas doses do herbicida clethodim. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul-RS, 2005/06

1/ Dias após a emergência da soja.

* e ns Diferenças significativas e não-significativas, respectivamente.
2/ e 3/ Comparações nas colunas com a testemunha com papuã e com a testemunha sem papuã, respectivamente, pelo teste de Dunnett

a 5% de probabilidade.
4/ Coeficientes de variação referentes ao teste de Dunnett.
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A esse respeito, Fleck et al. (1997) constata-
ram que dose plena ou meia dose de clethodim,
aplicadas aos 14, 21 ou 28 DAE, controlaram
satisfatoriamente papuã e não encontraram
diferenças na produtividade de grãos. Em expe-
rimento que visou controlar papuã com o her-
bicida haloxyfop-methyl, Fleck (1994) obteve
produtividade de grãos equivalente para doses
plena e reduzida. Algumas vezes, com o ade-
quado manejo e/ou sob certas condições ambi-
entais, as doses dos herbicidas podem ser con-
sideravelmente reduzidas e, ainda assim,
controlar com eficiência as plantas daninhas
(Klingaman et al., 1992). Por outro lado, a uti-
lização de doses reduzidas pode acabar selecio-
nando populações de plantas resistentes aos
herbicidas (Czapar et al., 1997). No presente
estudo, constatou-se que todos os tratamentos
com controle de papuã superaram a testemu-
nha infestada, propiciando incrementos de

produtividade de grãos variáveis entre 54 e
82% (Tabela 2).

As perdas de produtividade de grãos decor-
rentes da interferência exercida pelo papuã
foram influenciadas pelas épocas de controle
desta espécie, mas não foram afetadas pela dose
do herbicida clethodim (Figura 1). As maiores
produtividades relativas de grãos foram obtidas
quando o controle de papuã foi realizado entre
16 e 22 DAE. A eliminação do papuã durante o
ciclo da soja propiciou produtividade de grãos
45% maior do que a da testemunha infestada.

Comparando-se as épocas de controle com
a testemunha livre de papuã, houve diferença
apenas na última época (39 DAE), na qual a
produtividade foi 15% inferior à daquela
(Tabela 2). Nesse sentido, medidas de controle,
se aplicadas até a quarta semana após emer-
gência da soja (plantas no estádio de seis a
sete folhas trifolioladas), preservam o poten-
cial de produtividade de grãos da interferência
ocasionada pelo papuã. Esses resultados geral-
mente coincidem com aqueles referidos por
outros autores (Fleck et al., 2002).

Observou-se efeito do espaçamento entre
fileiras de soja sobre o componente número
de legumes produtivos na testemunha com pa-
puã (Tabela 3). O mesmo não ocorreu na teste-
munha sem papuã. Por sua vez, na testemu-
nha infestada, o número de legumes produtivos,
no espaçamento de 25 cm, ultrapassou em
32% aquele obtido no espaçamento de 50 cm,
o que explica, em grande parte, os resultados
para produtividade de grãos. A presença perma-
nente de papuã reduziu o número de legumes
produtivos por planta em 41 e 54% para os es-
paçamentos de 25 e 50 cm, respectivamente,
em relação à testemunha sem papuã.

Quanto à variável massa do grão, não hou-
ve diferenças entre espaçamentos nas duas
situações de interferência (Tabela 3). Contudo,
nos espaçamentos de 25 e 50 cm, houve redu-
ção de 8 e 6% na massa do grão, respectiva-
mente, comparando-se as testemunhas com
presença e ausência de papuã. Alguns traba-
lhos mostram que a massa do grão pode variar
em função do arranjo de plantas. Nesse senti-
do, Moore (1991) observou que a massa e o
tamanho dos grãos aumentaram quando o
espaçamento entre plantas de soja era eqüidis-
tante, e que esse aumento ocorreu também

Figura 1 - Redução de legumes produtivos por planta e
produtividade de grãos de soja em relação à testemunha
sem papuã (Brachiaria plantaginea), em função de épocas
de controle de papuã, na média de duas doses do herbicida
clethodim. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul-RS, 2005/06.
Os pontos representam os valores médios e as barras, os
respectivos desvios-padrão da média.
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com a diminuição da população. No entanto,
em outros trabalhos não se verificou que o es-
paçamento entre fileiras afeta a massa do grão
(Pires et al., 1998; Maehler, 2000).

As produtividades de grãos obtidas em es-
paçamentos entre fileiras de 25 e 50 cm nas
testemunhas sem papuã não diferiram esta-
tisticamente (Tabela 3). Resultados similares
foram encontrados por Maehler (2000), que
constatou produtividades de grãos equiva-
lentes entre espaçamentos de 40 e 20 cm, uti-
lizando população de 40 plantas de soja m-2.
Conforme salientado pelo autor, a redução do
espaçamento entre fileiras pode não trazer be-
nefícios em produtividade, mas também não
a reduz, o que é um fato importante, já que
essa prática pouco aumenta os custos de pro-
dução da lavoura. Para os espaçamentos entre
fileiras de 25 e 50 cm, testados na presente
pesquisa, constataram-se reduções de 45 e
68%, respectivamente, na produtividade de
grãos, comparando as testemunhas com au-
sência e com presença de papuã (Tabela 3).
Houve diferença entre os espaçamentos apenas
na testemunha infestada, na qual a produtivi-
dade da soja foi 68% superior no espaçamento
de 25 cm, comparativamente ao de 50 cm. En-
tretanto, outros autores relataram aumento
na produtividade de grãos, com redução no es-
paçamento entre fileiras variável de 100 até
17 cm, obtendo acréscimo de até 40% (Pires
et al., 1998; Ventimiglia et al., 1999).

Em decorrência desses resultados, pode-
se concluir que, tecnicamente, é viável redu-
zir a dose do herbicida graminicida clethodim
em até 38% para controlar a espécie daninha

papuã sem ocorrer perda de eficiência ou com-
prometimento da produtividade de grãos de so-
ja. Além disso, uma única aplicação do herbi-
cida clethodim, na dose indicada ou em dose
reduzida, realizada entre os estádios da soja
de duas folhas simples até seis folhas trifolio-
ladas e plantas de papuã desde uma folha até
nove afilhos, mantém controle completo desta
infestante e preserva inalteradas as caracte-
rísticas agronômicas da cultura. Decréscimos
observados em algumas características ava-
liadas em soja refletem especialmente os efei-
tos decorrentes do atraso no controle de papuã
e não da redução na eficiência do herbicida
clethodim. O atraso na aplicação do herbicida
clethodim quando as plantas de papuã já de-
senvolveram 14 afilhos e as plantas de soja
alcançaram o estádio V

7 
a V

8
 reduz a produti-

vidade de grãos da cultura. Quando não há con-
trole da infestação de papuã, a redução do espa-
çamento entre fileiras de soja de 50 para
25 cm aumenta a capacidade competitiva da
cultura e o potencial de produtividade de grãos
– vantagem que inexiste entre os espaça-
mentos quando há controle químico da infes-
tante.
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